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A análise de características tafonômicas em conchas presentes em uma dada coluna sedimentar 

pode nos guiar  na interpretação de paleoambientes, além de estimar modificações pós-

deposicionais em diferentes horizontes de um pacote sedimentar. Este trabalho quantifica 

diferentes características tafonômicas em conchas de moluscos (bivalves e gastrópodes) e 

identifica a prevalência destes atributos em diferentes níveis. Foram analisadas mais de 2.000 

conchas até o momento, de um total de 2.400. Os moluscos identificados são dos gêneros Bulla, 

Heleobia, Mactra e Erodona distribuídos em 6 níveis delimitados no afloramento Pontal dos 

Latinos, em Santa Vitória do Palmar, RS. O local já foi explorado comercialmente pela grande 

quantidade de carbonato de cálcio in situ. As amostras foram divididas em parcelas de 50, 100, 

150 e 200 bioclastos após quarteamento, com parcelas de 250 na reserva se a resolução de 

informação se provar insuficiente. Foram observados atributos como cor, fragmentação, 

predação, incrustação, bioerosão e traços de parasitismo, além de tamanho e brilho. Com os 

primeiros gráficos sendo produzidos, perguntas como “o pacote bioclástico como um todo foi 

depositado continuamente, sem hiatos rastreáveis” ou “há evidência de eventos separados de 

deposição” estão sendo postas. A alta produtividade biológica aparente que resultou em 

camadas maciças de conchas com biofábrica clasto-suportada (protocoquina) é uma das 

melhores ferramentas para a recriação paleoambiental da Lagoa Mirim que temos a disposição. 


